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Introdução 

O Diabetes Mellitus (DM) é considerado uma das 
principais síndromes de evolução crônica, que 
acomete o homem moderno em qualquer idade, 
condição social e localização geográfica. Essa 
síndrome constitui hoje um problema de Saúde 
Pública, em razão de sua elevada prevalência, 
acentuada morbidade e mortalidade e, por fim, das 
repercussões econômicas e sociais traduzidas pelas 
mortes prematuras, incapacidade para o trabalho e 
também pelos custos (BANDEIRA, 2003).   Assim, o 
objetivo deste estudo é caracterizar pessoas com 
DM tipo 2 cadastrados e acompanhados no Centro 
Integrado de Diabetes e Hipertensão (CIDH) de 
uma cidade do interior do Ceará. 

Metodologia da pesquisa 

Trata-se de estudo descritivo-exploratório com 
abordagem quantitativa, tendo como amostra 133 
pessoas com DM tipo 2 de uma amostragem 
probabilística que seguiam critérios de inclusão. A 
coleta de dados ocorreu nos meses de junho e julho 
de 2008, mediante aplicação de formulário aos 
participantes do estudo. A pesquisa obedeceu às 
normas da Resolução 196/96 do Conselho Nacional 
de Saúde, que normatiza estudos envolvendo seres 
humanos. 

Resultados e Discussão 

Os resultados apresentavam, em sua maioria 
pessoas do sexo feminino. Oliveira e Milech (2004) 
afirmam que a freqüência maior de diagnóstico para 
o DM no sexo feminino pode estar relacionada à  
 
 
 
 

 
maior procura de assistência e autocuidado à saúde 
realizada pelas mulheres. Quanto à idade a maioria  
38% encontrava-se na faixa etária dos 61 aos 70 
anos. Relacionado ao estado civil 61% eram 
casadas; 69% da raça parda e 40% aposentadas.  
Em relação à escolaridade 46% eram analfabetas, 
das quais 26% apenas assinavam o nome e 39% 
tinham o ensino fundamental. Observamos ainda, 
que 12% das pessoas eram fumantes, 11% etilistas 
e 53% eram sedentários; 33% tinham mais de 10 
anos de diagnóstico da doença e 34% já haviam 
sido hospitalizados em decorrência do DM. 
 

Conclusões 

Conclui-se a importância do planejamento de ações 
de educação em saúde aos pacientes para 
prevenção de complicações crônicas, além da 
integração profissional do enfermeiro na equipe 
multidisciplinar com vistas à contribuição de 
maneira efetiva nessas estratégias educativas. 
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